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ABSTrACT: Interaction between seabirds (Procellariiformes) and Atlantic spotted dolphins Stenella frontalis (Cetacea: 
Delphinidae) in off-shore waters of south-eastern Brazil.	We	 here	 describe	 an	 event	 of	 fishing	 interaction	 between	 seabirds	
and	a	group	of	c. 200	Atlantic	spotted	dolphins	Stenella frontalis	 in	off‑shore	waters	(241 km)	of	south‑east	Brazil	(25°46’16”S,	
45°30’59”W	–	25°25’92”S,	45°13’22”W).	Seabird	observed	were:	Mollymawks	Thalassarche	sp.	(Diomedeidae),	Southern	Fulmars	
Fulmarus glacialoides,	Great	 Shearwaters	Puffinus gravis,	Max	Shearwaters	Puffinus puffinus	 (Procellariidae),	 and	Wilson’s	 Storm	
Petrels	Oceanites oceanicus	(Hydrobatidae).

KEy-WorDS:	seabirds,	dolphins,	interspecific	interaction,	feeding	behavior,	fishing.

PALAVrAS-CHAVE:	aves	marinhas,	golfinhos,	interação	interespecífica,	comportamento	alimentar,	pesca.

Associações	 entre	 aves	marinhas	 e	 cetáceos	 são	 co‑
muns	em	regiões	costeiras	ou	nas	proximidades	de	ilhas	
(Evans	 1982,	 Martin	 1986,	 Simões‑Lopes	 1988,	 Mon‑
teiro‑Filho	1992,	Hodges	e	Woehler	1993,	Clua	e	Gros‑
valet	2001,	Edwards	e	Schnell	2001,	Cremer	et al.	2004,	
Domit	2006,	Vaughn	et al.	2008,	Wedekin	et al.	2008),	
mas	 seu	 registro	 é	menos	 freqüente	 em	águas	oceânicas	
abertas.	Essas	interações	são	classificadas,	em	sua	maioria,	
como	comensalismo	(Martin	1986),	 embora	ainda	haja	
exemplos	de	parasitismo	(Thomas	1988).

No	Brasil,	a	associação	de	pesca	entre	aves	marinhas	
e	pequenos	cetáceos,	principalmente	o	boto‑cinza	Sotalia 
guianensis,	foi	estudada	em	regiões	costeiras	de	São	Paulo	
e	 Santa	 Catarina	 (Simões‑Lopes	 1988,	 Monteiro‑Filho	
1992,	Cremer	et al.	2004,	Domit	2006,	Wedekin	et al.	
2008).	As	espécies	de	aves	registradas	interagindo	com	os	
cetáceos	 foram:	o	atobá‑pardo	Sula leucogaster	 (Sulidae)	
o	 biguá	Phalacrocorax brasilianus	 (Phalacrocoracidae),	 o	
tesourão	Fregata magnificens	(Fregatidae),	o	gaivotão	La-
rus dominicanus	 (Laridae)	e	trinta‑réis	Sterna	 spp.	(Ster‑
nidae).	Este	trabalho	descreve	um	evento	de	interação	de	
pesca	entre	aves	marinhas	e	golfinhos‑pintados‑do‑Atlân‑
tico	Stenella frontalis	em	águas	oceânicas	da	costa	sudeste	
do	Brasil	(Figuras 1 e 2).

Stenella frontalis	 distribui‑se	 em	 águas	 tropicais	 e	
temperadas	do	Oceano	Atlântico,	desde	os	Estados	Uni‑
dos	até	o	sul	do	Brasil.	É	uma	espécie	que	ocorre	quase	
exclusivamente	sobre	a	plataforma	continental,	geralmen‑
te	entre	águas	com	20	a	1000 m	de	profundidade,	mas	
especialmente	em	águas	de	até	200 m	(Perrin	et al.	1987,	
Jefferson	e	Schiro	1997,	Würsig	et al.	2000,	Moreno	et al.	
2005,	Siciliano	et al.	2006).	Nas	regiões	sudeste	e	sul	do	
Brasil	S. frontalis	é	o	pequeno	cetáceo	mais	comumente	
observado	sobre	plataforma	continental	(Zerbini	e	Kotas	
1998,	Moreno	et al.	2005).

Entre	11‑14	de	abril	de	2007,	enquanto	a	bordo	do	
Navio	de	Apoio	Oceanográfico	“Ary	Rongel”	da	Marinha	
do	Brasil,	que	navegava	de	Rio	Grande	(Rio	Grande	do	
Sul)	ao	Rio	de	Janeiro	(Rio	de	Janeiro),	os	autores	realiza‑
ram	censos	de	aves	marinhas	e,	nessa	oportunidade,	regis‑
traram	a	interação	entre	aves	e	golfinhos.	Considerou‑se	
interação	quando	as	aves	permaneciam	voando	e/ou	mer‑
gulhando	próximos	aos	cetáceos.

Em	 13	 de	 abril,	 das	 08h45	 às	 11	 horas,	 quando	
a	 embarcação	 estava	 a	 c. 240 km	da	 costa	de	Cananéia	
(São	Paulo)	e	navegava	no	sentido	sul‑norte	(25°46’16”S,	
45°30’59”W	–	25°25’92”S,	45°13’22”W),	os	autores	ob‑
servaram	três	Stenella frontalis	deslocando‑se	próximos	a	
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popa	da	embarcação.	A	profundidade	e	temperatura	mé‑
dia	da	água	eram	de	153 m	e	25,3°C,	 respectivamente.	
Também	foram	avistados	um	navio	cargueiro	e	três	bar‑
cos	pesqueiros,	o	mais	próximo	a	7 km.	Barcos	pesqueiros	
são	comumente	seguidos	por	aves	marinhas,	que	buscam	
seu	alimento	sob	a	forma	de	descartes	(Branco	2001).	Em	
seguida,	 um	 bando	 de	 aves	 composto	 por	 um	 albatroz	
Thalassarche	sp.	(Diomedeidae),	31	Puffinus gravis	(Pro‑
cellariidae)	e	dois	Oceanites oceanicus	 (Hydrobatidae)	fi‑
cou	sobrevoando	os	golfinhos	e	se	aproximou	por	alguns	
minutos.	Após	isso	o	número	de	golfinhos,	assim	como	o	
de	aves,	aumentou	gradativamente.	As	aves	permaneciam	
sobrevoando	 os	 golfinhos,	 alimentando‑se	 de	 peixes	 na	
superfície	da	água	ou	realizando	mergulhos.	Passados	55	
minutos,	 desde	 o	 início	 da	 interação,	 mais	 29	 Puffinus 
gravis	 e	 20	 Fulmarus glacialoides	 (Procellariidae)	 junta‑
ram‑se	ao	bando	que	interagia	com	os	golfinhos.	Ao	final	
da	 observação,	 que	 durou	 duas	 horas	 e	 15	 minutos	 ao	
longo	de	26 km,	50	Puffinus gravis	e	15	Puffinus puffinus	
(Procellariidae)	interagiam	com	200	golfinhos.

Durante	a	interação	os	golfinhos	nadaram	na	frente,	
a	 boreste	 e	 a	 bombordo	 da	 proa	 da	 embarcação	 dando	
saltos	e	efetuando	deslocamentos	circulares	nas	proximi‑
dades	da	popa	de	forma	a	cercar	cardumes	de	peixes	pró‑
ximos	(< 200 m)	ao	costado	do	navio.	O	comportamento	
de	seguir	navios	e	barcos	por	longos	períodos	é	comum	
em	Stenella frontalis	(Siciliano	et al.	2006).	O	cerco	dos	
cardumes	de	peixes	pelos	golfinhos	e	o	deslocamento	de	
aves	é	característico	do	início	de	interação	interespecífica	
(Clua	e	Grosvalet	2001).	Por	vezes,	alguns	Puffinus gravis	
e	Fulmarus glacialoides	sentaram	na	superfície	da	água	por	
um	breve	período,	mas	voltavam	a	sobrevoar	os	golfinhos	
logo	em	seguida.

Apenas	 aves	 Procellariiformes	 (albatrozes,	 petréis,	
pardelas	e	afins)	foram	observadas	interagindo	com	os	gol‑
finhos	e	dessas,	Puffinus gravis	foi	a	espécie	mais	abundan‑
te.	Os	Procellariiformes	formam	o	grupo	de	aves	marinhas	
que	mais	 se	 associa	 com	cetáceos,	pelo	menos	 em	águas	

oceânicas	(Evans	1982).	Ao	redor	do	arquipélago	dos	Aço‑
res,	por	exemplo,	Martin	(1986)	observou	interações	entre	
Puffinus gravis, Calonectris diomedea	(Procellariidae)	e	Ste-
nella frontalis,	 enquanto	que	na	Nova	Zelândia,	Vaughn	
et al.	(2007)	observaram	que	pardelas	do	gênero	Puffinus	
além	do	atobá‑australiano	Morus serrator	(Sulidae)	e	gaivo‑
tas	Larus	spp.	(Laridae),	são	as	espécies	que	mais	interagem	
com	o	golfinho‑do‑crepúsculo	Lagenorhynchus obscurus.

Quando	a	interação	de	pesca	foi	estabelecida,	tanto	
o	número	de	aves	quanto	o	de	cetáceos	aumentou	com	o	
tempo.	Inicialmente,	a	atividade	de	pesca	dos	primeiros	
golfinhos	pode	 ter	 atraído	outros	 indivíduos	da	mesma	
espécie,	pois	a	formação	de	grupos	grandes	facilita	o	cer‑
co	dos	cardumes	e	a	captura	de	presas,	especialmente	em	
águas	oceânicas	(Shane	et al.	1986).	Contudo,	a	presen‑
ça	das	aves	também	deve	ter	incentivado	a	aproximação	
de	mais	cetáceos,	porque	esses	podem	reconhecer	o	mo‑
vimento	das	aves	acima	da	superfície	da	água	como	um	
sinal	 da	 presença	 de	 cardumes.	 Para	 as	 aves,	 grupos	 de	
golfinhos	 são	 indicativos	 da	 disponibilidade	 de	 recurso	
alimentar	 (Würsig	 e	Würsig	1980,	Au	e	Pitman	1986).	
Com	isso,	outras	aves	que	se	encontravam	nas	proximida‑
des	deslocaram‑se	até	o	local	para	participar	da	interação.

A	localização	e	captura	das	presas	são	atividades	de	
alto	 custo	 energético	 e	 isso	 favorece	 o	desenvolvimento	
de	comportamentos	especializados	entre	aves	e	golfinhos	
(Cremer	 et  al.	 2004).	Dessa	 forma,	o	 tipo	de	 interação	
observado	neste	estudo	constitui‑se	em	uma	estratégia	de	
forrageamento	eficiente,	pois	facilita	a	localização	e	cap‑
tura	de	presas	trazidas	à	superfície,	reduzindo	gasto	ener‑
gético	de	aves	e	golfinhos	(Shane	et al.	1986).
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FIgurA  2:	 Aves	 marinhas	 observadas	 em	 interação	 de	 pesca	 com	
golfinho‑pintado‑do‑atlântico	Stenella frontalis	em	águas	oceânicas	no	
sudeste	do	Brasil.
FIgurE  2:	 Seabirds	 observed	 in	 feeder	 interaction	 with	 Atlantic	
spotted	dolphin	Stenella frontalis	in	offshore	waters	of	southeast	Brazil.

FIgurA 1:	Golfinho‑pintado‑do‑Atlântico	Stenella frontalis	observa‑
do	em	interação	de	pesca	com	aves	marinhas	em	águas	oceânicas	do	
sudeste	do	Brasil.
FIgurE  1:	 Atlantic	 spotted	 dolphin	 Stenella frontalis	 observed	 in	
feeder	interaction	with	seabirds	in	offshore	waters	of	southeast	Brazil.
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